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LIÇÃO 21 — GENEROSIDADE NOS APÓCRIFOS — TOBIAS  

1) INTRODUÇÃO: 

a) Revisão: Na Lição 20, concluímos a análise do quinto debate de Malaquias (3.6-12). 

b) Justificativa: os livros apócrifos não têm a pretensão de apresentar relatos históricos; são 

novelas escritas para exaltar as virtudes do israelita fiel. O estudo desses livros ajuda a perceber o 

ideal de generosidade e fidelidade no período interbíblico.  

c) Objetivo: analisar as referências a dízimos e ofertas/esmolas em Tobias.  

2) TOBIAS: CONTEXTO HISTÓRICO  

a) Livro: escrito em c. 200 a.C., talvez na Palestina e em aramaico; nessa época, a Palestina era 

dominada pelos gregos e os judeus sofriam intensa pressão econômica, política e cultural.  

b) Gênero: “novela sapiencial” (D. Doré); não tem a intenção de ser histórico. 

c) Objetivo: o autor visa “fortalecer a fidelidade e confiança, levando-os a redescobrir e revalorizar 

a fé, tradições e valores de Israel” (Bíblia Ed. Pastoral).  

d) Estrutura: 14 capítulos, divididos em três partes:  

i) Cap. 1 – 3: Apresentação dos personagens. 

ii) Cap. 4 – 12: Viagem e casamento de Tobias e Sara.     

iii) Cap. 13 – 14: Revelação do anjo, gratidão de Tobit e sua morte;  

e) História: menciona a deportação do reino do Norte, então entre séculos VIII e VII; Tobit, da 

tribo de Naftali, homem piedoso, é deportado para Nínive, onde ficou cego. Raguel, seu parente, 

tem uma filha, Sara, cujos noivos morrem na noite de núpcias. Ambos oram a Deus pedindo a morte. 

Tobit manda seu filho Tobias em viagem. Um anjo o encontra e lhe revela o remédio para curar a 

cegueira de seu pai Tobit e de Sara. Tobias se casa com Sara e são felizes para sempre.   

3) TOBIAS: DÍZIMOS  

a) Texto: 04 ocorrências  

i) 1.6-8: “6Muitas vezes, eu era o único a ir em peregrinação a Jerusalém, por ocasião das festas, 

a fim de cumprir a Lei perpétua que obriga todo o Israel. Eu corria a Jerusalém com os primeiros 

produtos da lavoura e as primeiras crias dos animais, com o dízimo do gado e a primeira lã das 

ovelhas, 7 e os entregava aos sacerdotes, filhos de Aarão, para o altar. Aos levitas que estavam 

exercendo função em Jerusalém, eu entregava o dízimo do trigo, do vinho, do óleo, das romãs, 

dos figos e das frutas. Por seis anos consecutivos, eu converti o segundo dízimo em dinheiro e o 

gastava a cada ano em Jerusalém. 8O terceiro dízimo, eu dava para os órfãos, as viúvas e os 

estrangeiros convertidos que viviam com os israelitas, e o dava a eles de três em três anos. Então 

nós comíamos juntos, conforme a Lei de Moisés.” 

ii) Observações:  

(1) Três dízimos: os dízimos do templo, do sacerdote e dos pobres; descreve a prática ideal do 

dízimo, como estabelecido na lei; demonstra bom conhecimento das obrigações da aliança;  

(2) Obediência à lei: Tobit demonstra piedade ao cumprir até o que lei considerava facultativo.  

(3) Prioridade: ênfase nas regras de purificação, alimentação e dízimos.  

(4) Caridade: uma vez no exílio, Tobit mantém a prática da caridade como continuidade à 

observância do dízimo que ele praticava quando vivia em Israel.  
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4) TOBIAS: CARIDADE E JUSTIÇA  

a) Esmola: em heb. tsedakah, de tsedek (justiça), Dt 15.7-10; c/c gr. eleemosyne, eleos 

(misericórdia); judaísmo, catolicismo e islamismo recomendam a prática da esmola como boa obra. 

b) Testemunho a respeito de Tobit:  

i) 1.16-18: “16No tempo de Salmanasar, dei muita esmola aos meus compatriotas. 17Eu dava o 

meu próprio alimento para os que estavam com fome, roupa aos que estavam mal vestidos, e 

quando via o cadáver de algum compatriota jogado fora das muralhas de Nínive, eu o enterrava. 
18Também sepultei os que Senaqueribe matou, quando voltou fugindo da Judeia, por ocasião do 

castigo que o Rei do céu lhe aplicou por causa das blasfêmias que ele disse. Nessa ocasião, 

enfurecido, ele matou muitos israelitas. Eu recolhia os corpos às escondidas e os enterrava. 

Senaquerib mandava procurá-los, mas não os encontrava.” 

ii) 2.1-5: Na festa de Pentecoste, Tobit pede ao seu filho que vá “procurar, entre nossos irmãos 

deportados em Nínive, algum pobre de coração fiel” para compartilhar a refeição com eles. Tobias 

fica sabendo de um israelita assassinado e Tobit vai buscar o corpo para sepultar. 

c) Conselhos de Tobit a seu filho Tobias:  

i) Esmolas (4.7-11): “7Dê esmolas daquilo que você possui, e não seja mesquinho. Se você vê 

um pobre, não desvie o rosto, e Deus não afastará seu rosto de você. 8Que sua esmola seja 

proporcional aos bens que você possui: se você tem muito, dê muito; se você tem pouco, não 

tenha receio de dar conforme esse pouco. 9Assim você estará guardando um tesouro para o dia 

da necessidade, 10 pois a esmola livra da morte e não deixa cair nas trevas. 11Quem dá esmola 

apresenta uma boa oferta ao Altíssimo.” 

ii) Justiça (4.14, 16): “14Não atrase o pagamento de quem trabalha para você. Pague sem demora, 

e se você estiver sendo justo, Deus o recompensará. [...] 16 Reparta seu pão com quem tem fome 

e suas roupas com quem está nu. Dê como esmola tudo o que você tem de supérfluo, e não seja 

mesquinho.”  

iii) Fidelidade e confiança (4.21): “Não tenha medo, meu filho, se nós ficamos pobres. Se você 

temer a Deus, se evitar todo tipo de pecado e se você fizer o que agrada ao Senhor seu Deus, você 

terá uma grande riqueza.” 

d) Exortações do anjo a Tobit e Tobias:  

i) Rafael diz que veio abençoar a família de Tobias e de Sara porque Deus viu as obras de justiça 

praticadas por Tobit, dando esmolas, repartindo os bens e sepultando os indigentes mortos.   

ii) 12.6-10: “Pratiquem o bem, e não lhes acontecerá nenhuma desgraça. 8Vale mais a oração com 

jejum e a esmola com justiça, do que a riqueza adquirida com a injustiça. É melhor praticar a 

esmola do que acumular ouro. 9A esmola livra da morte e purifica de todo pecado. Quem pratica 

esmola, terá vida longa. 10Os pecadores e injustos são inimigos de si próprios.”  

iii) Compare com Pv 19.17; 22.9; 28.27; Sl 112.1, 4b-5, 9;  

e) Conselhos finais de Tobit a Tobias:  

i) 14.8: “Agora, meus filhos, eu lhes recomendo: Sirvam a Deus com sinceridade e façam sempre 

o que ele aprova. Ensinem aos seus filhos a prática da justiça e da esmola, e a se lembrarem de 

Deus e louvarem o seu Nome por todo o tempo, com sinceridade e com todas as forças.” 

ii) 14.11: “vejam quais são os frutos da esmola, e quais são os frutos da injustiça, que mata!”   

5) PARA REFLETIR 


